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PLANO DE ENSINO 

 

1 – IDENTIFICAÇÃO 

Curso: Mestrado em História do Brasil  

Disciplina: Historiografia Brasileira 

Carga Horária: 60 horas. Créditos: 4.0.0  

Professor: Dr. Johny Santana de Araújo 

 

2. EMENTA 

 As relações entre História e Historiografia. A historiografia brasileira: constituição, 

institucionalização e profissionalização. Os embates historiográficos do século XIX: o IHGB e o 

indianismo. A formação de uma tradição historiográfica nas obras de João Capistrano de Abreu, 

Sérgio Buarque de Holanda, Gilberto Freyre Caio Prado Júnior e outros intelectuais. A 

Historiografia contemporânea brasileira e sua interlocução com os modelos clássicos. A presença 

das matrizes teóricas do marxismo e do weberianismo na historiografia contemporânea. Os reflexos 

da fragmentação do campo da história na historiografia brasileira das últimas décadas. A inserção da 

produção historiográfica recente no quadro da historiografia brasileira. 
 

3. OBJETIVO GERAL  

Estimular nos(as) discentes a capacidade de empreender análise historiográfica, considerando as 

determinações históricas de formação e desenvolvimento da historiografia.   
 

4. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

Ao final o curso espera-se que os discentes, a partir do que for discutido possam desenvolver e 

analisar criticamente sobre: 

 

- O processo de fundação da historiografia brasileira no século XIX, e a participação do Instituto 

Histórico e Geográfico Brasileiro IHGB e de suas congêneres regionais. 

 

- A historiografia brasileira dos séculos XIX e XX, em suas diversas expressões clássicas, desde a 

obra de Francisco Adolfo de Varnhagen, .... 

 

- As influencias a partir da historiografia clássica nos movimentos e tendências da historiografia 

brasileira na segunda metade do século XX.  

 
 

6. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

A Historiografia Brasileira: Constituição; Institucionalização e Profissionalização. Os embates 

historiográficos do século XIX; O IHGB e a construção de uma história e um projeto de nação. 

 



 

 

 

A ortodoxia cientifica, cientificismo, o determinismo o darwinismo social e os ensaios de ruptura. 

 

A formação de uma tradição historiográfica e os pais fundadores da moderna historiografia: 

Capistrano de Abreu; Gilberto Freyre; Caio Prado Junior e Sergio Buarque. 

 

A historiografia contemporânea brasileira: interlocução com os modelos clássicos; matrizes teóricas 

do marxismo e weberianismo. 

 

A historiografia brasileira recente: reflexos e fragmentação do campo de investigação historica, a 

produção recente e a regionalização. 
 

7. PROCEDIMENTOS DE ENSINO  

Aulas expositivas e seminários temáticos.  

 

7. RECURSOS DIDATICOS 

Leituras, e recursos áudio visuais. 

 

7. PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO 

Frequência igual ou superior a 75% de carga horaria da disciplina e o aproveitamento igual ou 

superior a 70% no trabalho final da disciplina (artigo cientifico).  
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